


A N Á L I S E  M E N S A L  -  P M C
Novembro / 2016

Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro voltou a ficar positivo em novembro 
de 2016, com alta de 2,0%, quando comparado 
ao mês anterior. Este foi o melhor resultado 
entre os meses do ano e quebra uma sequência 
negativa de quatro meses consecutivos de que-
da. Vale destacar também que este foi o melhor 
desempenho neste tipo de comparação desde 
julho de 2013 e o melhor para os meses de no-
vembro desde 2007, quando as taxas foram de 
2,9% e 2,3%, respectivamente. No comparativo 
com o mesmo mês do ano anterior, o movimento 
de recuperação muda e volta a deixar o varejo 
com sinal negativo – as vendas caíram -3,5%, 

vigésimo valor consecutivo de queda, porém 
com desempenho superior a outubro de 2016 
(-8,1%) e novembro de 2015 (-7,8%). O resulta-
do é justificado pelo movimento de antecipação 
das compras de Natal, quando a população, para 
evitar o aumento sazonal dos preços e aprovei-
tar promoções como a Black Friday, antecipa-
se para não deixar tudo para a última hora. A 
média móvel trimestral, que é um indicador que 
antecipa a tendência em relação às vendas do 
Varejo, voltou a ficar positiva e apresentou alta 
modesta de 0,3%, o resultado revela que o se-
tor começa a se recuperar apontando tendên-
cia positiva para as vendas.

Varejo cresce 2,0% em novembro

Gráfico 01

Fonte:PMC/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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No acumulado do ano, janeiro a novembro, 
as vendas recuaram -6,4%, menor acúmulo de 
2016, porém o mais baixo desempenho para os 
acumulados encerrados em novembro desde 
2001. A probabilidade de as vendas encerrarem 
com o pior resultado da série histórica é muito 
grande, espera-se um recuo em torno de -6,5%, 
o que é muito grave para um setor que gera uma 
alta quantidade de emprego dentro da econo-
mia. No acumulado em 12 meses, o indicador 
acumula variação negativa de -6,5%, o resul-
tado mostra uma leve recuperação em relação 
aos 5 meses anteriores, podendo ser o início da 
recuperação do setor. Vale destacar que 2016 
foi o período em que o Varejo chegou aos re-
cordes negativos e que a taxa para este tipo de 
comparação também foi a menor para os perí-
odos encerrados em novembro desde em 2001. 

O Varejo Ampliado, setor que agrega to-
dos os índices do Varejo mais as atividades 
de “Veículos, motocicletas, partes e peças” e 
“Material de construção”, continua com cenário 
mais adverso que o restrito – em novembro o 
indicador mensal também ficou positivo, assim 
como a média móvel trimestral crescendo 0,6% 
e 0,1%, respectivamente. Os demais indicado-
res ainda apresentam taxas negativas e mais 
preocupantes, os comparativos anual, no acu-
mulado do ano e em 12 meses recuaram -4,5%, 
-8,8% e -9,1%, respectivamente.

Analisando o resultado por tipo de segmen-
to e fazendo a comparação com o mês ante-
rior, verifica-se que cinco das oito atividades 
que apresentaram resultado positivo foram 
“Hipermercados, supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo” (0,9%), sentindo os 
impactos positivos da desaceleração do IPCA 
no grupo de alimentação e bebidas, iniciada em 

agosto, “Outros artigos de uso pessoal e domés-
tico” (7,2%), “Móveis e eletrodomésticos” (2,1%) 
e o setor de “Equipamentos de escritório, infor-
mática e comunicação” (4,3%) e “Artigos farma-
cêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria 
e cosméticos” (0,6%), influenciados pela anteci-
pação das compras de final de ano, para consu-
mo próprio e presentear. O setor de “Material 
de construção” no Varejo Ampliado também 
apresentou crescimento significativo, com alta 
de 7,2%, impactado também pelos festejos de fi-
nal de ano, quando as famílias e os estabeleci-
mentos compram para reformar casas e lojas. Os 
“combustíveis e lubrificantes” recuaram -0,4%, 
devido a reajustes nos valores de gasolina em 
alguns estados, já “Veículos e motos, partes e 
peças” ainda é impactado negativamente pela 
menor confiança das famílias e os altos custos 
de financiamento.

O volume de vendas mensal do Varejo per-
nambucano em novembro de 2016 cresceu 1,1% 
em relação ao mês anterior, esta é a terceira alta 
consecutiva após dois meses de queda. O volu-
me de vendas também é influenciado pelas an-
tecipações das compras de final de ano, quando 
a população tenta evitar reajustes de preços e 
aproveitar descontos e promoções. Já quando se 
compara o resultado com o mesmo mês do ano 
anterior, a queda é de -6,4%. O valor, apesar de 
negativo, é melhor que em outubro de 2016 e 
novembro de 2015, quando as taxas foram de 
-11,9% e -9,3%, respectivamente. Diferente do 
setor de serviços, o comércio, ainda que esteja 
na zona negativa, mostra recuperação em rela-
ção ao ano anterior no segundo semestre, com 
taxas de melhor desempenho. No acumulado 
ao ano e em 12 meses, as vendas já ultrapassam 
os dois dígitos de queda, com recuos de -10,2% 
e -10,3%, respectivamente.
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Analisando por tipo de segmento, no com-
parativo anual, os mais baixos resultados assim 
como o nacional, têm o crédito como poder de 
consumo. As atividades de “Móveis e eletrodo-
mésticos”, “Equipamentos e materiais para escri-
tório, informática e comunicação” e “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” são as mais dete-
rioradas, acumulando quedas acima dos 20%, 

consequência de uma confiança reduzida devi-
do, principalmente, a uma taxa de desemprego 
alta. Outros dois segmentos que também têm o 
crédito como meio de compra são “Tecidos, ves-
tuários e calçados” e “Material de construção” e 
acumulam no ano variação negativa de -13,8% 
e -10,2%, respectivamente.

Tabela 1 – Pernambuco - Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES
MÊS

ACUMULADO 
NO ANO

ACUMULADO 
EM 12 MESES

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO

Combustíveis e lubrificantes 1,8 -1,3 -1,5 -6,0 -6,8

Hipermercados, supermercados, 
produtos alimentícios, bebidas e fumo -10,8 -10,2 -7,7 -9,4 -9,4

Tecidos, vestuário e calçados -9,4 -12,0 -9,7 -13,8 -14,5

Móveis e eletrodomésticos -31,4 -29,1 -26,4 -29,2 -29,5

Artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, de perfumaria e cosméticos -1,0 -11,5 -6,1 -0,8 0,1

Livros, jornais, revistas e papelaria -15,6 -15,2 -16,6 -9,4 -9,5

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação -21,6 -21,9 -23,6 -20,1 -22,2

Outros artigos de uso pessoal e 
doméstico 5,2 6,3 11,3 -2,0 -0,9

Veículos, motocicletas, partes e peças -17,4 -10,9 -5,9 -20,1 -22,0

Material de construção 2,0 2,4 10,6 -10,2 -10,5

Varejo -8,3 -9,3 -6,4 -10,2 -10,3

Varejo Ampliado -9,6 -8,6 -4,7 -12,7 -13,3
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